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Qualidade dos generos
Não ha exageração e engano, que não 

tenha empregado a opposição, para Con
vencer u povo, de que o novo projecto de 
lei relativo ao imposto de <onsummo já 
•approvado pelo parlamento, é allamenle 
Vexalorio e injusto.

Não se contentaram em apresentar, en
carecendo-os, os inconvenientes d’esta es- 
peeje de impostos; não se limitaram a 
pintar mesquinha e insignificante a ri
queza do nosso paiz, que não permillia, 
que o contribuinte, fosse sobrecarregado 
com novo tributo; fizeram mais do que 
isto, adulteraram o projecto, trocaram as 
cifras, augmentando-as. e vieram para ahi 
descrever por tnl forma tributados os ge
neros de primeira necessitado, que a 
ser verdade, tudo o que| elles diziam,
era impossível a alimentação do pobre, 

O que não tem diclo, e insinua lo 
este respeito a opposição, na imprensa 
na praça publica f

De factos sabemos nós, que provam 

a 
e

á
cviden; ia, com que boa fé e santo pa
triotismo andam a pregar ao povo os cor
religionários dos Raymundos,. e com que 
pureza de intenções procuram illucidar o 
povo sobre este assumpto.

N’esle districto são quasi incríveis as 
■exagerações e mesmo despa.ute.rios, que 
a opposição tem conseguido encaixar na 
cabeça d’alguns ignorantes, a quem tem 
convencido que lêem de pagar 10 réis 
por cada ligeíla de caldo, juer o consum
iriam. quer não.

Isloé verdadeiro, e como isto ha mui 
lo, que selem pretendido fazer acredi
tar a pobre gente do campo, que não 
está cm çircumstancias de apreciar por 
ai, as medidas e projectos do governo.

Este procedimento não se commenla, 
pela nossa parle procuraremos apenas 
foliar a verdade ao povo, apresentando- 
lhe as cousas, como cilas sào. mostrando- 
lhe. qual é a tabella dos generos tribu
tados, e o quantum da contribuição, co
mo foi approvado pela camara elecliva, 
« pedindo-lhe sómente, que compare o

que è, com o que lhe escreveram os jor
naes e os sectários da opposição.

Eis n tabella !
I , Taxa 
Unidade — 

fteis

Coroes de gado lanígero ou ca- 
brum, não coqiprehendcndo as 
miudezas..............................

Carnes de gado vaccum, verdes, 
seccás, salgadas ou de qual
quer modo preparadas, não 
comprehendendo as miudezas.

Toucinho e carnes de porco, não 
comprehendendo as banhas ou 
untos, nem as miudezas .......

Arroz .......... .............
Vinho .. .......................,...............
Aguardente ......................... . .......
Cognac, genebra e licores de 

qualquer especie............
Cerveja ................. .......................
Vinagre.............. ..........................
Azeite de oliveira...... . ...............  
Azeito de pnrgtieira, de peixe, 

oleo de petroline, e qoaesquer 
oleos ou azeite que*sirvatn pa- 
ra illuminação ................

Kik

»
» 

Lítro
»

£010 
£310

£050

§060 
£'120 
£905 
£010

7,50

$010

» $020

» 
» 
»

Altenda bem o povo a esta tabella, e 
veja com que verdade lhe fallaram, os 
que lhe apresentaram uns celebres cál
culos, que ahi figuraram na imprensa, em 
que figurava a corno de vacca tributa
da com 45 réis por arraiei c meio, meia 
quarta de toucinho por 5 réis etc, etc., 
ainda mesmo entrando no calculo o tri- 
buto, a que ficam auctorisndas as corna
ras municipaes,. que só em Lisboa e Por
to poderão chegar ao dobro, dos que com
petirem ao estado.

Agora accresccnte-se a circumslancia, 
já aqui por vezes apontada, de que pe* 
las disposições da nova reforma adminis
trativa as camaras municipaes só podem 
lançar sobre o imposto geral de consum* 
mo percentagem igual á que la-nçarern 
sobre todas as contribuições geraes di 
rectas, podendo ser a sua receita prove
niente Ioda de contribuições directas, e 
vér-se-hã, que exagerações e que inexacli- 
dôes se tem empregado para tornar odio
so o novo imposto.

Voltaremos ao assumpto.

Damos hoje pnblicida<le ao ofiicio, que 
o snr. governador eivil deste districto 
dirigiu ao digno administrador do con
celho de Vieira, louvando esta auctori
dade e o povo, seu àdmhitstrado, pelos 
esforços por lodos empregados para a 
inalterabilidade do socego publico.

Folgamos, sempre que lemos a regis- 
lar autos, como estes, qne não só mos
tram a boa indole e sentimentos patrió
ticos do povo,'mas o perfeilo accordo que 
existe entre a auctoridade e os seus ad 
ministrados, sem o qual difflcilmenlc se 
poderá fazer boa administração.

Já aqui demos conta, de como os ha
bitantes do concelho de Vieira se junta
ram ao seu administrador, por occasião das 
desordens dos Sédiços, promplos a repel* 
lir por lodos os- meios os amotinados, 
se elles se lembrassem de lhe invadir 
a casa, e por isso se torna desnecessá
rio, que digamos agora, o que então cotl« 
lamos.

O snr. visconde deFindelIa dando pu
blico leslimunho do quanto aprecia a 
cordura e sensatez do povo de Vieira', e 
animando-o com o louvor a continuar 
no mesmo caminho, cumpre um dever 
de boa auctoridade, e vem mosirar mais 
uma vez, como já aqui o dissemos, que 
da parle de s. ex.* nào ha-de faltar o 
auxilio e prolecção para todos os que se 
virem ameaçados no seu socego e Uan-j 
quillidade.

O snr. visconde de Pindella letn sabi
do captar a confiança e sympalbia de 
lodos os seus administrados, que lodos 
os dias lôem mais um documento, do 
quanto s. ex.* se esforça por zelar os seus 
interesses, por administrar com justiça, 
e por manter a ordem e socego publico, 
sem os qtiaes se tornariam impossíveis 
os melhoramentos, que tem procurado a 
esta provim iâ a actividade do goVerno 
e do seu representante f/este districto.

Copia—primeira repartição n.° 259_ _ 
Tll.m° snr.—E’ para mim de grande sn- 
lisfaçào ter de louvar como louvo o zé 
Io e actividade com que v. s.* se tem ha
vido na manutenção da ordem e tran- 

quih lade publica, cabendo igual louvob 
e elogio ao bom poVo d^sse concelho 
que está dando um publico testemunho 
e exemplo da strn cordura e sensalor 
auxiliando a auctoridade no conségni» 
mento da inalterabilidade do socego, que 
é de lodos o maior bem. AgrndeÇa v s * 
em meti nome a lodos e cada um dos 
que na aclual conjunclura se lem colo
rado ao lado da auctoridade, prestando 
assim relevantes serviços á causa da or
dem, que é a causa de todos. Espero e 
confio que o concelho de Vieira ha«da 
permanecer na gloriosa atitude que tem 
tomado, e assim terá o galardão e res- 
peilo de que é digno. Deus guarde a vr 
s. —Braga 7 de maio de 1867. o goVer. 
nador civil visconde de Pindella —j|| 
snr. administrador do concelho de Vieira,

Eslá conforme.

Vai-se tornando cada Voz mais interes
sante a defeza, que o Partido Liberal es* 
la apresentando do proceder do snr. Lo
bo dc Avila por occasião dos tumultos do 
Porlo.

O caso é serio I
E’ em nome do grande partido pro

gressista, giavemente oíTendido na pes
soa d’tim dos seus mais illustres mem
bros, que o Partido Liberal Vem Mebrar 
lanças pelo snr. Avilo, quQ estã
guerreando o aclual governo, qne repre» 
senta no poder aquelíe partido I

E’ interessantíssimo I
Depois desta declaração, quede certo 

vae surprchender o partido progressista 
que até «gora rtão tinha dado mostrai 
de se reputar offendido na pessoa d’um 
de seus mais illustres membros, o Par^ 
Mo hibcfal mostra Iriumphnnlemenle 
que nos contradissemos, cmn a trans’ 
cnpçào n'esta folhado seguin-lc periodot 

verdade u e u’este ponto concordamos cora
Liberal, que o snr. Lobo de Avila 

nau foi dMlarar ao parlamento, que tinham 
merecido bem da patria os apedrJjadores da 
força publica, ou que devessem sér laureados 
os desordeiros do Porto.

«Ora, occrescenta aqúelh sisuda fo- 
lha sb o snr. Lobo de Avila nào dissu 
nada disto, como hoje confessa o collega
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A aldeia de 9. Bartholomeu

Em 1825 existia no Porlo um abasta
do commerciante, conhecido ern toda n 
cidade como o typo da honradez e da 
probidade, Nào eram raros esses carar te
res n Áquelles tempos, em que se sabia o 
segredo de enriquecer, sem balam és nem 
cortadeiras, nem oemprego de girias com- 
merciaes, de lodo o ponto alheias ás pres- 
cripções da honra.

José Ji»a<]uini de Lima fássim se cha
mava 0 negociante) éra um caracter éiivr- 
giçm como poucos, laborioso como raros 
p SSq, e modesto como o seu nome e o 
seu nascimento. —

A si devia o que era, pondo de parte 
o valioso do auxilio divino, que elle em 
todos os seus commettimenlos reconhe
cia e reverenciava. Era um verdadeiro ho
mem de bem a cujo poderoso influxo obe
deciam os que com elle conviviam pres
tando culto á virtude, que se refugiava 
As ovações dos estranhos no seio da mo
déstia própria.

A sua historia, simples e desemmara- 
nhada dc succedimentos extraordinários, 
era a mais eloquente opolheose da virtu
de, e uma ficção de aproveitar para os 
que chizam os braços, defrontados com 
o aspecto carrancudo da adversidade, ou 
depois de desafogar O fel do sou odio em 
inveclivas ríspidas contra a sociedade, que 
nào acode a levar lhes consolações de 
mãe, se precipitam no mais fundo dos 
nbysmos—o suicídio—como ac olheita se
gura contfa as investidas do infortúnio.

José Joaquim de Lima nascera na fre
guezia de S. Bartholomeu do Rego, im- 

; mediações deMargaridv, locel aonde acon- 
I selho que nào vá o leitor afftilo á atmos-

phera temperada dos salões portuenses, 
f) e outros regalos e recatos mais, senão 
quefque do seu nome faça menção o elen* 
cho de temerosos desastrados'nos seus 
emprehendímentos ousados.

Quer islo dizer que S. Bartholomeu é 
uma terra agreste, aonde as asprezas do 
clima tornam desagradaVcl, perigosa mes
mo para alguns, uma assistência prolon
gada.

E hoje mui outro o aspecto da terra, 
comparado com o que era no tempo em 
que de lá sahiu José Joaquim,

Os branqueados casalinhos que hoje 
.aqui e além devisaes, em artística desor
dem, por enlre moitas floridas de casta
nheiros anões, nào os havia então, ou se 
existiam, recobria-os um pardacento te
clo de colmo, assente em paredes despi
das da alvura que hoje ostentam, e em que

(*) Este romance foi escripto ha cinco ou 
seis annos com intuito âc sor publicado em 
um jornal do Porto. Causas de que nem iá 

[o auclor se recorda, estorvaram a sua pubh- 
a^ii> n'e sse tem

com suavíssimo recreio, a vista se espai
rece. r

A própria residência do abbade, edifí
cio contíguo á egreja e que um pouco 
se aíTasUva da uniformidade do estylo 
arcbileclonicó adoplado no geral das ou
tras construcções, ostentava bizarrnmen* 
ie a sua carapuça de palha ennegrecida 
pelo tempo e pelo fumo que de dentro 
se escoota pelas fisgas adrôde abertas pa- 
ra esse eíTeito, e sobrecarregada com o 
peso de algumas pedras e taboas, que a 
impediam de fugir sacudida p«l0 empu
xar da ventania. H

Não era raro, quando menos sopeado* 
trazia Eolo os ímpetos dos seus vassalos- 
acordarem os moradores do logar ao es ' 
troado da rajada qut- lhes derribava as 
coberturas dns casas, e levava de roldão 
contra os troncos dos castanheiros ou car^ 
valhas de alguma próxima devera.

Era de surpreh-ndente eíTeito o espe- 
ctaculo de aqnellas casas descabcç idas, 
visto pela manhã, quando mais qiiehro-. 
dos ou menos violentos trazia o vendaval
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^.mo linha o illustre deputado ido m- 
Hmir os ministros a largar as pastas cm 
nome do» apedrejadores e desordeiros».

Isto ó irrespondivel. . .
Como o snr. Lobo de A vila nao foi pe 

dir á camara elecliva uma corôa cívica 
para os publicistas da pedrada e do ca 
lhau, segue-se, que s. ex.8, intimando os 
ministros a largar as suas cadeiras em 
nome da agitação, qne era promovida 
pelos apedrejadores do Porlo dlgnos ante- 
cessores dos. Sidiços do Minho, o nao fez 
em nome d’elles!

Cada vez mais interessante 1
Termina o arligo do illustre collega 

com um argumento fulminante, com que 
se demonstra calhegoricamenle que o sr. 
Lobo de Avila nào pertendia prejudicar | 
o nosso credito, exagerando e insistindo 
no preço dos nossos fundos, porque. .. 
porque o snr. duque de Loulé lambem 
linha diclo na camara dos pares, que era 
preciso attender ao eslado da fazenda pu
blica, que se nào achava em prosperas

ORDEM DO DIA
Pediu o snr. procurador Dias Lima pa

ra que fossem votados meios para as ex
propriações e conslrucção da estrada de 
Barcellos a Monle-Alegre, pedindo para 
que no orçamento districlal se consignas
se para esle fim a verba de 1:575^000 
réis.

Disculiu-sc a proposta para que se vo
tasse a quantia de 15:000$000 rs. para 
continuação dos estudos da estrada dis 
triclal dá Lixa a Mondim de Basto. Lido 
o parecer da commissão em sentido fa
vorável ao pedido d’estas propostas fo
ram impugnadas pelos procuradores os

curador para que votassem mais no or
çamento A5$000 reis para serem applica- 
dos para o aluguel da casa dos expostos 
de Famalicão.

A commissão foi de parecer que para 
esla despeza se averbasse no orçamento 
a quantia de 18&000 réis. Impugnado es
te parecer pelo auclor da proposta, foi 
favoravelmente deferido pelo snr. Dias Li
ma, sendo approvado por HldfWlU?'

CORTES.
CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS

I Sua Mageslade houve por bom prorogar as 
| cortes geraes da nação portugueza alé o dia 
8 do proximo mez de junho.

Continuando a discussão fallou o snr. José 
Dias Ferreira, que apresentou uma proposta 
ao arligo 4.° do projecto, que fui acceite pe
la commissão.

O snr. A. J. da Rocha — declarou que ao-' 
apresentar as propostas, que foram examina
das pelo commissão, não tivera era vista em
baraçar a discussão, mas concorrer para que 
não haja de futuro duvidas na execução da. 
lei, como está convencido que hão de appa- 
recer.

1 Depois de differentes considerações, tnan- 
[dou para a mesa algumas emendas ao pare-

snrs. Queiroz 
didas pelo snr.

e Faria Araújo e defen- 
barào da Trovisqueira.

Sessão

Presidência do

em 3& de abril

exlraordinaria

ex."10 snr. barão da Torre.

condições.
Contra islo, nada. A gente fica ater

rada ao apresentar-lhe argumentos d es- ] 
ta força, e vê-se obrigada a declarar que 
o snr. Lobo d’Avilaé o primeiro patriota 
d’esla terra, assim como o seu defensor 
o unico homem, que comprehendeu o al
cance dos seus instinctos generosos!

A folha do snr. Lobo de Avila cumpre 
coro o seu dever, mas parece-nos, que 
prejudica cada vez mais o seuidolo, cha
mando á memória fados, que fôra me
lhor ao snr. Lobo de Avila nào se lerem 

. dado nunca.

Nào tendo havido expediente, depois de 
ser approvada a acta da sessão anterior 
passou-se á

ORDEM DO DIA
Discussão dos seguintes paceres da com

missào de fazenda. I.° sobre a proposta 
do procurador o snr. Correia Velloso. pe
dindo se votasse a quantia de 500^000 
rs. para os estudos da elrada districlal 
da Povoa de Lanhoso a Guimarães. A

Sessão em 13 de maio.
Presentes 61 snrs deputados.

O snr. Neutcl—apresenton uma representa-, 
ção da camara de Silves, cora 440 assigna- 
luras de lavradores e proprietários, pedindo 
a approvação do Iractado de commercio com 
a França.

O snr. F. M. da Costa — apresentou uma 
representação das camaras de Terras de Bou- 
ro e Amares, pedindo a approvação do pro
jecto, apresentado por elle orador, para a 
abertura do caminho de ferro e estrada de 
Braga á Portella do Homem para àquelles

'cer em discussão.
1 O snr. Faria Rego— sentiu que a commis
sào nào tivesse attendido a algumas indi
cações feitas, e o resultado d isso seria, ser 
o povo sobrecarregado com mais sacrifícios,, 
do que os que já sobre elle pesam.

O snr. Rocha Peixoto — requereu que se 
prorogasse a sessão até se votar o paiecer em 
discussão,

Resolveu-se aíhrmativamente, e continuan
do a discussão, ainda tiveram a palavra os

JUNTA GERAL DO DISTRICTO
Sessão em 34 de abril

4.a exlraordinaria

Prtsidencia do ex.m0 barão da Torre

commissào foi de parecer, que quanlo es
te melhoramento fosse de summa aclivi 
dade publica, nào podia a junta dispôr 
já da mencionada verba de 500§000 rs.

O snr. Manoel de Magalhães neste sen
tido fez a seguinte emenda : Proponho 
que a quantia de 500^000 rs. requisita
da para os estudos da estrada da Povoa 

I de Lanhoso a Guimarães seja de 150^000 
réis. Depois de impugnado o parecer da 
commissào.

O snr. Penha Fortuna lendo proposto 
a necessidade de se consignara quantia de

concelhos.
O snr. F. J. Lopes — disse que por mal 

informados tinham alguns jornaes contado 
que linha havido em Almada tumultos polí
ticos, e grilando—abaixo o ministério — . Não 
era isto exacto ; apenas na noite de sexta 
feira (7) houve alguma agitação por se ter 
elevado o preço do pão, e na de sabbado pa
ra domingo seis pescadores deram gritos de 
— viva osnr. D. Pedro V. —e de — queremos 
pão a 25 rs.

O snr. Fradesso — apresentou duas repre
sentações, uma dos merceneiros de Lisboa 
com 1,100 assignatmas, e outra do» do Porlo 
com oíO co Ura o Iractado com a França.

Foram lidos e approvados differentes pare
ceres de commissôes sobre pertenções de par
ticulares, assim como o parecer da commis
sào administrativa da camara, e o da coro- 
missão dc fazenda, approvando as contas do

snrs. ministro da justiça, Ayres de Gouveia, 
Julio do Carvalhal, J. M. da Costa, Frederico 
Bivar, e Pinto Coelho, votando-se o parecer 
por partes, sendo todas ellas approvadas,

O snr. presidente — dando para ordem do 
dia de amanhã a continuação da de hoje, ha-
vendo sessão secreta sobre a convenção 
tal entre Portugal e Hespanha, levantou a 
são.

Sessão em 14 de maio
Presentes 60 snrs. deputados.

Osnr. Luiz Bivar—mandou para a

Depois de lida e approvada a ada da
■axtUAC&à. Xc. mandadas 03- eaçoerdAe.udlda enlr

■suinles propostas : 1. do a commissào de pira a mesa as seguintes propostas . 
procurador o snr. barão da Trovisqueira, 
pedindo que no orçamento se consigne 
uma verba com applicação ao aluguer da 
casa da «roda de Villa Nova de Famali- 
cão. 2.8 do procurador o snr. Penha For

200$000 rs. para os estudos da estrada 
districlal de Barcellos a Monle-Alegre, 

parecer que para estes

lhesoureiro da mesma camara.
ORDEM DO DIA

(1 .* parte)
Especialidade do projecto 43.

Artigo 7.°
O snr. P. Garcez — tratou de dar os moti-

_ .. , que o que convinha era fazer as
estudos se consignasse no orçamento 8 estradas ordinárias e completar os caminhos 

de ferro já começados: mas o primeiro de
ver dos poderes públicos era organisar as nos-quantia de 150$000 rs.

pos- 
ses-

mesa 
cotn-duas propostas para serem remetlidas á 

missão de infraeções, e pediu á commissào de
fazenda que désse o seu parecer ácerca do im
posto do pescado.
g/Osnr. José de Moraes — pediu ao sr. pre
sidente, que marcasse dia para se realisar a 
interpellaçno, qne annunciou ao snr. ministro 
das obras publicas.

O snr. presidente — disse que o snr. depu
tado podia realisar a sua interpcllação em 
qualquer das primeiras sessões na primeira 
parle da ordem do dia, logo que esteja pre
sente osnr. ministro.

O snr. José de Moraes — desejava que o sr. 
presidente declarasse se eslava dado para 
ordem do dia o projedo 37.

O snr. presidente — disse que estava da
do para ordem do dia, e se ha-de dis
cutir n’uma das próximas sessões, logo que 
esteja presente o snr. ministro da justiça.

tuna pedindo se consigne no orçamen
to a verba de 200$000 rs. para o estu
do do lanço da estrada districlal de Bar
cellos a Monle-Alegre, comprehendendo 
o Bico e Amares. Admitlidas estas pro
postas foram enviadas á commissão de 
fazenda.

O mesmo procurador o sr. Penha For
tuna declarou por parte da commissão de 
consulta, que os trabalhos a cargo da 
commissào seriam presentes em uma das 
sessões próximas.

Sessão
6/

Presidência do

cm 3G dc abril 
exlraordinaria

ca;.mo snr. barão da Torre.

Sendo lido e approvada a sessão ante
rior, passou se á ordem do dia por nào 
haver expediente. •

ORDEM DO DIA.

Foi a commissào de parecer que no 
orçamento do districto se consignasse a 
verba de 25&000 réis para s disfazer as 
necessidades da roda de Villa Nova de 
Famalicão apresenta las pelo snr. barão 
da Trovisqueira. Propoz mais este pro-

sas finanças.
Approvou-se o artigo.
Artigo 9.°
O snr. presidente — disse, que em conse

quência da proposta do snr. Thomaz Ribeiro, 
ficava adiada a discussão d^ste artigo, para 
quando a commissão apresentar parecer so
bre elle.

Artigo Í0 0 — approvado.
(2.8 parte)

Discussão do parecer da commissão de legis
lação sobre as emendas offerecidas ao pro
jecto ácerca dos juízes ordinários.
Fallou o snr. Cunha Barbosa, que sustentou 

a emenda, que mandou ao projecto.
Leu-se um oflieio do ministério do reino, 

acompanhando o decreto em virtude do qual

O snr. José de Moraes — disse 
de rejeitar o projecto, inas quer 
uma proposta para que a pensão 
por meio de subscripção enlre os 
e não pelo lhesouro.

Pediu á commissão de fazenda,

que havia 
apresentar 
seja dada 
deputados

que désse
com a possivel brevidade parecer sobre o pro
jecto ácerca do imposto de pescado.

O snr. SanfAnna, por parle da commis
sào — disse que tem trabalhado constante
mente nos negocios, que lhe tem sido in
cumbidos, tendo já dado pa ecer sobre muitos.

Quanto ao que alludiu o snr. aassumpto । 
deputado foi incumbido um dos seus colle- 
gas na commissão de o relatar e é de espe
rar que dentro em pouco apresente os seus 
trabalhos.

O snr. Garcia de Lima— realisou a sua in- 
lerpellaçào ao snr. ministro dos estrangeiros

os accessos da sua furia descabeçadora.
Dirieis que desejoso Asmodeu de pro

porcionar a algum seu predilecto o pra
zer de devassar os segredos domésticos 
de àquelles bons aldeãos, lhes arrebata 
ra os teclos, adormecendo depois, esque
cido de repor as cousas no seu antigo 
estado.

Unicamente a egreja — de justiça era 
uma tal excepção — linha uma cobertu
ra de telha, solidamente argamassada, pa
ra evitar os inconvenientes tão vulgares 
no resto dos edifícios da aldeia.

Alé, porém, o aspecto do modesto san- 
cluario —como de razão era — mudou e 
mudou muito.

A pequena distancia do adro da egre
ja, cujo orago é o bemavenlurado Bar- 
tholomeu Apostolo, elevava-se em 1790 
uma casa de regulares dimensões, que 
quasi escondidas enlre uma multidão de 
baixos mas copados castanheiros, sómen- 
le se tornava bem visivel depois que com 
ella se entestava.

E' quasi uniforme o eslylo archileclo-.

nico — deixem passar sem reparo o em 
polado da phrase na applicaçào que lhe 
dou — é quasi uniforme, dizia eu, o es- 
tylo architeclonico adoptado na construc- 
ção dos prédios, por estes silios. Raro se 
aparta do primordial modelo ao cavar 
no solo os alicerces da sua rústica viven
da. Não ha geroglificos de plantas, nem 
alchimias de engenharias. E' tudo chão, 
desornado e simples, como o viver de | 
àquelles honrados camponezes.

Uma porta larga, de carro, que dá en
trada para um recinto fechado, mais ou 
menos vasto, onde o rnalto roçado e tra
zido em carros, é recalcado pelo tropear 
do gado que sáe e entra nos curraes e 
pela gente que frequenta a casa, é uma 
das cousas que em todas as casas de la
vradores haveis de vêr.

Ou em volta, ou sómente a um dos 
lados d’esle recinto de que falíamos, e 
que lem em toda a parle a denominação 
de quinteiro elevam-se as casas de habi
tação do lavrador e juntamente os cur
raes do gado.

Conslitue de ordinário a parte mais 
importante da fachada da casa um pateo, 
mais ou menos simples, mais ou menos 
sobrecarregado de lavores e molduras, 
que dá acesso para uma sala pequena, 
denominada sala de entrada, que é a sa
la de visitas ou de receber, como hoje 
se diz.

Meia duzia de amplas cadeiras do cou
ro impresso, circumdadas nas margens 
por uma fiada de pregos de metal ama- 
rello de descommunal cabeça; uma me
sa ou commoda de pés retortos e capri- 
chosamenle torneados, terminando em 
garras que abarcam um pomo ; uma ima- 
sem do Crucifica lo, de auclor desconhe- O .
eido, em completo divorcio com as re
gras do bom gosto; algumas estampas 

i ennegrecidas, colladas na parede; um 
armario escondido na espessura delia, on
de a previdente dona da casa guarda o 
melhor de sua baixella e alguma garra
fa de excellente vinho, trazido de lon- 
ges terras pelo caro consorte ; eis o que 

| compoem a mobilia e ornatos da primei-

ra e mais aristocralica porção da casa de 
um lavrador d’esta parle do Minho.

E’ n’esla sala e sobre a mesa ou com
moda de pés torneados, que pela Pas- 
choa, quando o abbade faz o giro da sua 
freguezia, espargindo agua-benta nas mo
radas dos seus freguezes e dando-lhes M 
boas-festas, se estende a alva toalha de li
nho, com folhos do morim ou de renda. ' 
em cima da qual se colloca a descommu- 
nal rosca de pão de ló, de anlemão tra
zida de alguma feira das redondezas ou 
encommendada á doceira que goze crédi
tos de aprimorada no fabrico d’esle genero 
de golodice. i

Pois que lenho dilo o sufiiciente, *e' 
gundo julgo, para que o leitor ajuize do 
que é e do qne foi a aldeia de S. Bar- 
Iholomeu, permilta-me que o transporte 
aos Gns do século passado, para assistir 
commigo ás scenns que constituem o pr>n* 
cipio do enlrecho d’esla despretenciotó 
narrativa.

{Continua)



ácerca da execução do lra«tado de limites e 
demarcação enlre Portugal e Hespanha.

0 snr. ministro dos estrangeiros — deu va- 
Tias explicações ao snr. deputado, que se de- 
■clarou satisfeito.

O snr. Alves do Rio — pediu ao snr. pre
sidente que convidasse os snrs. deputados, 
què tinham mandado propostas á reforma 
■administrativa , para que comparecessem á 
■noite na commissão para sustentarem as suas 
idéas.

O snr. presidente—disse que á vista da 
communicoção que acaba de fazer o snr. Al- 
ves do Rio, ficavam prevenidos os snrs. depu
tados auctores de propostas para comparecer á 
>noite na reunião da commissão.

Declarou que a camara ia constiluir-se em 
sessào secreta, por assim o exigir o bem do 
estado.

(Eram 2 e vinte minutos )
(A’s 2 e 35 tornou-se a sessão publica )
O snr. secretario disse que na sessào se

creta foi approvada por 72 votos a conven- 
são postal enfie Portugal e Hespanha.

Discussão do projecto 34 auctorisando o 
governo a conceder á camara de Moimenla 
da Beira uma morada de casas, para n'ella 
estabelecer os paços do concelho, tribunal 
judicial, cartorios, e mais repartições publi
cas.

Approvado sem discussão, bem como um 
addilamenlo do snr. Sant’Anna para que es
ta propriedade reveria ao eslado, quando 
deixe de ler a applicação designada no pro
jecto.

Passou-se ao projecto 41, que tem por fim 
melhorar a instituição do jury.

Foi approvado na generalidade, depois de 
algumas observações dos spr?. Diniz Vieira e 
Crespo.

Art. 1 0
O snr. Monteiro Castello-Branco — depois 

de differenles considerações concluiu, apre
sentando a seguinte proposta :

«Esta disposição só começará a vigorar 3 
rnezes depois da publicação d'esta lei».

O snr. Ayres de Gouveia — apresentou a se
guinte Substituição ao arligo 1.” :

Arligo l.°
§ l. ° A pauta constará de 48 jurados.
§ 2 0 Sem causa justificada só podem ser 

recusados até 4 jurados pela accusaç.ao o até 
8 pela defeza.

§ unico. O ministério publico não póde re- 
«usar nenhum jurado sem causa justificada, 
qUando é accusador.

Esta proposta está também assignada pelo 
snr. Paula Medeiros.

Osnr. ministro da justiça —tratou de res
ponder ás reflexões doS snrs. deputados, e <le 
exporá camara os motivos da apresentação 
do projecto.

O snr. Crespo — requereu, que fossem man
dadas á commissão todas as propostas apre
sentadas ao projecto.

Foi approvado o arligo l.°
Osnr. presidente — nomeou a deputação, 

que no dia 16 ha-de apresentar a S. M. um 
authographo das côiles geraes.

Nomeou para a commissão de redacção os 
snrs. A. de Gouveia è .1. M. da Costa e Silva.

Sobre o arligo 2° fallaram os snrs. Mon
teiro Castello-Branco, Crespo e Cunha Barbosa.

, O snr. presidente — dando para ordem do 
dia de ámanhã a continuação da de hoje le
vantou a sessão.

Sessão ena 15 de maio

Presentes 66 snrs. deputados.
0 snr. Sampaio — por parte da commissão 

de fazenda, apresentou o parecer sobre o orça
mento.

O snr. Fradesso — pediu á commissão de 
commercio e artes, que désse com a possível 
brevidade o seu parecer sobre o projecto, que 
tinha apresentado para um inquérito indus
trial: da approvação d’este projecto depende 
a solução de differenles negocios, se é eviden
te que á resolução do projecto deve preceder 
a discussão do tratado de commercio.

Apresentou .uma representação cora 673 as- 
signaturas pedindo a approvação do seu pro
jecto.

ORDEM DO DIA
Especialidade do projecto 43.

Continuação do arligo 2.°
O snr. Monteiro Castello-Branco — apresen

tou uma proposla a este artigo.
O snr. F. Bivar — mandou uma emenda ao 

«ríigo l.°.
O snr. Gavicho — disse sentir que o go

verno tenha apresentado propostas tendentes 
a cercear diversas garantias conslitucionaes.

Hontem votou-se um projecto. para que os 
juizes de paz deixem de ser eleitos, hoje cer- 
ceam-se os direitos dos cidadãos, e como não 
estava resolvido a concorrer para a approva
ção de laes projectos, votava conlra.

Osnr. A. de Gouveia — insistiu nas razões, 
que hontem apresentou.

Depois de differentes considerações do snr. 

ministro da justiça, F Guimarães, Crespo, 
C. Bento e Cunha Barbosa, que apresentaram 
uma proposla, o art. 2.° e seus §§ foram ap- 
provados, salvas as emendas.

Ar ligo 3.° ’
O snr. Lourenço de Carvalho — por parte 

dns commissôes de fazenda e obras publicas, 
apresentou o parecer sobre as emendas offe- 
recidas ao projecto de conslrucçào das vias 
ferreas do Douro e Minho.

Os snrs. Paulo de Sousa, Gustavo e Julio do 
Carvalhal — apresentaram differenles parece
res da commissão de guerra.

Continuando a discussão, fallaram ainda os 
snrs .1. M. da Costa, Castello-Branco c Dias 
Ferreira.

0 artigo foi approvado, salvas asjpropostas, 
que foram á commissão.

O snr. presidente dando para ordem do dia 
de ámanha a continuação dá de hoje, leva 
tuu a sessào. n"

CORRESPONDÊNCIAS
Cabeceiras 19 de maio

(Correspondência particular.)

No dia 12 fez passagem por esla ter
ra o exm.” snr. Jeronymo Maldonado com 
direcção a Chaves e Bragança a fim de 
inspeccionar os corpos de cavallaria. Sua 
exc. o snr. general apesar de um rigoro
so dia de inverno foi esperado em Re- 
drufe pelos exm.os snrs. Lourenço Pereira 
de Castro e dc. Antonio Pinto da Cunha e 
Souza.

Alli encontraram o digno general com 
tres ajudantes e um troço de cavallaria, 
e depois seguiram para a Tojeira, onde 
chegaram quasi á noite, ficando alli hos
pedado e toda a sua comitiva.

Iodas as pessoas que fallaram com 
o snr. Maldonado e seus ajudantes fica
ram penhoradissimas das maneiras a (la
veis e delicadas de suas ex. sentindo
que se nào podessem demorar enlre nós 
mais lempo.

No dia 13 seguiu a sua viagem pela 
estrada de Serva em direitura a Villa 
Pouca onde foi pernoitar,.em razão da 
eslrada de Ribeira de Pena eslar em mi- 
sero estado.

Desejamos ao exm." general uma feliz 
jornada e fazemos votos para que s. ex.’ 
volte por esta terra.

—Espera-se aqui muito breve o snr. 
Pimenlel que vem pagar as expropria
ções do lanço da eslrada que ha pouco 
foi posto em praça de Gandarella ás Ta 
rimbolas, a fim de se abrirem os traba
lhos.

Seria muito para desejar que o gover
no mandasse quanto antes pôr em pra
ça o pequeno lanço de estrada que res
ta das Tarimbolas ao Arco, a fim de nào 
acontecer como eslá acontecendo no Mar
co das Coutadas o sahirem da diligen
cia os passageiros e ficarem no meio da 
serra, quando a eslrada esteja com luida 
até alli.

— A accusaçào que alguém fez ao es
crivão de fazenda deste concelho, José 
Gomes Brandão, e seuescriplurario, Faus 
tino Pereira Camello, no «Bracarense» 
n.° 1397 foi injusta, e senlimos que pa
ra mesquinhas vinganças abusem da boa 
fé de um jornalista, pintando-lhe com ne 
gras côres um facto que não existe.

Estes funccionarios reconhecem o res 
peito e consideração que devem ter aos 
seus chefes e ao governo e por isso não 
creio que tal praticassem.

Podemos dar os parabéns ao snr. Go
mes e Camello por que a verdade ha-de 
triumphar.

Os Sédiços de cá estão na santa paz do
Senhor. S.

HOTICIAIO
Festividade. — Festeja-se hoje com 

Ioda a pompa e solemnidade na egreja 
dos Terceiros a imagem da Senhora dos 
Desamparados. E’ orador o snr. conego 
Alves Malheus.

Conego honorário— Foi nomeado

Guimarães, Crespo,. conego honorário da sé de Braga o rd ' 
Gnr. Antonio |)ÍM Gomcs Urilfi,os.

Esla nomeação honra o nobre minis- 
Iro que a conferiu.

Enterro.- Deu-se a uma sepultura 
na egreja de Santa Cruz na terça feira 
passada o cadaver do rd? Pedro Domin- 
gues Martins Fortes.

Espancamento.— Q„an(Jo nn 
feira passada vinha para esla cidade com 
um carro de lenha, João da Silva Ma
chado, foi barharamente espancado no lo
gar da Venda Nova, freguezia de g. pnj0 
de Pousada. Foi preso José de Sousa 
da freguezia de Crespos que deixou em 
perigo de vida o João da Silva.

Estrada de Braga a Chaves-No 
dia 31 do corrente têem de ser arrema
tadas varias empreitadas do lanço da es
lrada de Braga a Chaves, comprehendi- 
das entre os Peões e o Fojo.

Felicitamos os potes do Minho e Traz- 
os-Montes pelo grande melhoramento que 
'ao ler. e é de esperar que sejam gra
tos a um governo, que tanto a peito tem 
tomado lodos os seus melhoramentos.

O Santo Antonio.—Sóbe hoje á sce
na no lheatro de S. Geraldo o drama-sa
cro—Gabriel e Lusbel ou o lhaumalurgo 
(vulgo) o Santo Anlonio.

Espera-se grande concorrência já por
que esle drama tem muita acceitação 
nesta, cidade, já porque não volta á sce- 
na, em razao da companhia se retirar 
muito breve.

Beneficio. o beneficio da sympa- 
ihica actnz Maria da Luz e do actor Ama
ral que eslava annunciado para o dia 
, ficou por justos motivos, transferi
do para ámanhã 20 do corrente.

Os bilhetes que terna data de 18 tem 
amanhã entrada no lheatro.

C’on»panhia. — A companhia de decla- 
mação que tem eslado n’esla cidade vae 
na próxima semana para Guimarães on
de vão levar á scena as seguintes peças: 
— A Probidade—Aristocracia e dinheiro

A Nobreza —Filha dos Trapeiros — A 
Pobreza envergon hada— O Santo Antonio.

Todas eslas peças são de muito me
recimento, e em todas cilas osactores com- 
prehendem bem os seus papeis,

O Cen de Trevas— Debaixo d’esla 
epigraphé principiamos hoje a publicar 
um mimoso folhetim, original do sr. An
tonio Rodrigues de Sousa e Silva. E’ a 
penna aparada do traductor dos «Mise 
raveis» de Viclor Hugo que vem abrilhan
tar a secção lilleraria do nosso jornal.

OíTerecemos, pois, aos nossos leitores 
o lindo «Ceu de Trevas», escriplo por 
um joven que é um dos ornamentos da 
nossa lilleralura romântico, e sirvam as 
nossas recommendações de agradecimen
to que devemos tributar ao illuslrado 
auclor d um tão mimoso escriplo.

Concurso.—Acham-se a concurso 
dois canonicalos vagos na sé de Lamego.

Oldium. — por rarla que recej)ernos 
da Regoa sabemos que o oidium nas vi
nhas se lem desenvolvido por lai fórma 
que os negociantes que vendiam o enxo
fre a 1 $000 rs., hoje o vendem a l$600 
réis.

Alguns lavradores já enxofraram duas 
vezes, e o oidium parece querer resistir 
a um remedio que nos annos anteriores 
era tão energico.

No concelho de Braga muitos lavrado- 
res têem enxofrado, e por emquanto a 
moléstia lem diminuído, e só apparece 
n aquellas videiras que não levaram en
xofre.

Jornal das Damas. — Publicou-se o 
n.° 5 d’esle interessante jornal de que é 
proprietário e edilor o snr. J. J. Bordalo

Este numero traz um bello figurino 
colorido para o qual chamamos a allen- 
çâo das damas bracarenses; contém mais 
uma descripçào da ultima moda de Pa
riz, romance, poesias, chronica lheatral, 
variedades, aneedotas etc.

As assignaluras d’estc jornal são pa

gas adiantadas: 1$600 é quanto custa 
uma assignatura de nove rnezes.

As pessoas que quiterem assignar pa* 
ra esle interessante jornal podem diri- 
gir-se ao escriptorio do «Districto», em 
Braga.

Concurso Achá-se aberto a con
curso o logar de tabelliâo de notas de 
Braga, que vagou por fallecimenlo de 
João Baplista Pereira da Silva, cargo 
que este soube exercer com dignidade e 
honradez desde 1834 até 1861. Desdees
la época esteve este ofiicio a cargo do 
snr. Bento da Luz Pereira da Silva, fi
lho do finado, sendo paru islo auctori
sado por uma carta regia com o paga
mento dos competentes direitos de mer
cê.

Crêmos que o nobre ministro da jus
tiça, como respeitador que é das cinzas 
venerandas d um liberal que se assigna- 
lou na defeza do throno da rainha a Sr.* 
D. Maria II, hade allendcr ás disposições 
da lei deli de Setembro de 1861, pre
ferindo para ser provido no logar vogo 
o filho do constitucional que foi arrasta
do pelos cárceres de Almeida, esse que 
além de ter juz ao logar que pertende 
pelas suas habilitações e conducta, tem 
lambem a seu cargo a sustentação d’uma 
familia numerosa, que bem merece as 
considerações d um ministro que faz par
te d um gabinete progressista e illuslrado.

Batatas. — Eslão se vendendo a 800 
réis a rasa as balatas que apparecem nos 
mercados d’esla cidade.

Já é bem bom preço.
Companhia Viação Portuense. —- 

As diligenciasd’esta companhia, desde o 
dia 16 do corrente sáem ás seguintes 
horas;

De manhã ás 6 — de tarde ás A —á 
noite (mala-posla) ás 11 c meia.

Falleciin *nto. — — Morreu um dos 
dias desta semana ultima em Villa Pou
ca d’Aguiar o ex.n'° tenente general Pa
drão.

S. ex.’ morreu repenlinamente nesta 
villa em occasião que alli passava para 
o^ Furto aonde hia passar alguns dias.

Senlimos a perda d’este illustre gene
ral, que sempre foi respeitado na vida 
como bom militar eí bom cidadão.

Mappa estatístico. — O movimento 
do hospital de S. Marcos de Braga no mez 
de Abril de 1867 foi o seguinte:

Movimento Homens Mulheres Total

Ficarim d > mz 
antecedente 92 107 199

Entraram 102 93 195

Somma 194 200 394

Sahiram 93 86 179

Falleceram 13 7 20

•Ficaram exis
tindo 88 107 195

Anauncio. — Depois de impressa a 
4.a pagina do numero d’hoje recebemos 
o que etn seguida publicamos:

c
I). Margarida Maria da Torre e Lira, 

seu cunhado José Antonio Rebelio da
Silva, na qualidade de procuradores de 
seu marido c cunhado Anlonio de Bri
to Prego Lira fazem publico, que, por 
escriplura publica feita na nota do ta- 
belliào Penha Fortuna, d’esta cidade, 
traspassaram o seu estabelecimento de 
negocio, no largo do Barão de S. Murti- 
nho , a seu cunhado e irmão Antonio Je- 
ronymo da Silva Gerildes, o qual lam
bem pelo mesmo publico instrumento fi
ca auctorisado para cobmr as dividas
aclivas do mesmo negocio. [90]
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AN»OS E PUBLICAÇÕES.
No dia 31 do corrente pelas 11 horas 

da manhã na casa da administração do
ronct4ho de Braga, se procederá á lui- 
taçâo de varias empreitadas do lanço de 
estrada de Braga a Chaves, comprehen- 
dido entre os Peões e 0 l òjo.

Preslam-se os necessários esclareci
mentos no escriptorio do chefe da secção 
rs rua de Santo André n.° 32 desde as 
9 horas da manhã até ás 3 da tarde, em
lodos ps dias não santificados. 

Braga 8 de maio de 1867.
O chefe da secção

(1W) Joaquim Pereira da Crus.

jlosé Fernandos Guimarães, negocian- 
l», morado^ no cpmpo de Santa Anna, 
doesta cidade, faz publico que ninguém 
faça contrato algum sobre os bens de An- 
tonio Ignacio de Macedo Portugal, da fre- 
guezia de Figueiredo, julgado d’Amares, 
porquanto se ficham hypothecados os seus 
bens e foros ao annuncianle, por avulta
da quantia, e juros que lhe deve, pena 
dp qullidade por qualquer contracto que 
fuça, porque assim se acha estipulado nas 
ejcnpluras em poder do annuncianle, o 
que assim se faz publico para que de fu
turo não se allegye ignorância. (97)

Publrcou-.se 0 n.° 5 do «Jornal das Da
mas», bellamente estampado em bom papel, 
formato regular, com duas colurnnas de im
pressão, contendo uma detalhada descripção 
da ultima moda de Paris, romance, poesias, 
hronica theatral, variedades, anedoclas, etc

Alternadamente publicará debuchos para 
bordar e marcar, variedade de musicas para 
piano, vistas de differentes monumentos, cos
tumes de Portugal e retratos de pessoas no
táveis, sem comludo alterar 0 preço da subscri- 
pção que será para Lisboa, por onve mezes, 
I55OO rs.; para as provincias (porte franco) por 
nove mezes, 14600 reis.

As assignaturas são pagas adiantadas e re
cebem-se desde já, e unicamente, na loja do e 
dilor J. J. Bordalo, rua Augusta n.° 2'i 26, 0 
qual se responsabilisará pela sua importância. 
Tambern se recebem assignaturas em Coimbra 
em casa de José de Mesquita, no Porto na 
de Novaes Junior, rua do Almada n.° 121, 
e ein Braga no escriptorio do jornal 0 «Dis
tricto», rua do Coelho n.° 11.

Toda a correspondência póde ser dirigida, 
franca de porte, ao editor do «Jornal das Da
mas»,e á loja acima indicada. As assignatu
ras da província podem ser feitas por meio 
de vales do seguro do correio, ou em estam
pilhas com a mesma direcçào,

extraordinários progressos que roostráram os 
seus alumnos no desenho de plantas, riscos 
e figuras.

O Instituto Bracarense, occupando um vas
to palacete, com espaçosos salões para as dif
ferentes aulas, elegantes e arejados quartos 
para os alumnos internos, torna-se 0 mais 
salubre possível, e possuindo, como possue 
eximios professores, offerece aos paes de fa
milia, além de uma residência amena, um 
systerna completo de educação litteraria e re
ligiosa, onde podem mandar instruir seus fi
lhos nos estudos primarias e secundários, e 
preparatórios para qualquer escola ou facul
dade de graduação superior,

Admillem-se alumnos internos, semi-inler- 
nos c externos.

Para obter programmas dirigir-se ao di- 
rector do Instituto.

Condições da admissão no Instituto.
Para alumnos internos 1." categoria 1505000 
por anno pagos por trimestre adiantado.— 
Para alumnos semi-internos 1.® categoria rs. 
275000 por trimestre pagos adiantado.— Para 
alumnos semi-inlernos 2.* categoria 224500 
por trimestre pagos adiantado. —Para alumnos 
externos 1 * categoria 185000 por trimestre 
pagos adiantado—Para alumnos externos 2.a 
categoria 134500 por trimestre pagos adian
tado.

ILLCSTRAÇÃO POPULAR

UVBOS Mí: MaSSA
Ha um variado sortimento de livros de mis- 

sa de capas de madre-perolta a 94'300, 
e 12g000. Ditos de capas de tartaruga a 85OOO 
94000, 114500 e 134500. Ditos de capas dè 
marfim a 74200, 94000 e 104000. Tambern 
ha livros pequenos para creanças.

Manual do chrislâo devote

Almeida, Guimarães & C.s, na praça 
do Barão de S. Martinho, previnem os 
seus amigos e freguezes, qne receberam 
urn lindo e variado sortimento de casi 
miras para fado completo, bem como 
para calças e colete. Preços muilo com- 
inodos.

Tambern tem um lindo sortimento de 
casimiras para calças, bonitos gostos, boa 
qualidade, pelos modicos preços de 2$250 
— 2$000 e l$800 cada corte. (93)

Thesouro litterario
ou

Collecção de 7 romances e 7 poesias origi- 
naes e traducções dos melhores litteralos 
modernos, o[ferecidos aos frequen adores 
dos caminhos de ferro

POR
3 3.

Preço (1 volume) 300 rs.

Gaz lM|iiiika 
•70 réísoquarti- 
lho. Campo dos 
lleinetlios 11. 5.

 (99)

PILULAS E EiSGUENTO

Reroelte-se para as provincias, franco de por
te, a quem enviar esla quanlia em estampilhas 
do correio á loja de Bordalo, rua Augusla n.° 
24 e 26.

OBRAS MODERNAS
que são rcmeltidas para as provincias f anC’S 

de porte, a quem enviar 0 seu Lnpc rte á
referida loja :

. a» now coUe
de modelos de cartas d’amores para ambos os
sexos 120

Nova collecção do poesias ternas e amoro
sas para servirem nas cartas d’amores.. 120

Nova collecção de anecdoias, bernardic.es,
maximas e pensamentos.......................  120

Nova collecção de charadas, enygmas e advi- 
nhações............................./........................  80

Tratado do jogo do vollarule, ou resumo
das leis do mesmo jogo............................. 60

Tratado de orlhographia da língua portu- 
gueza, pelo professor J. J. B.

Compêndio inslruclivo de doutrina chrislã, 
contendo toda a doutrina e ajudar á missa 60 

Ramalhete da mocidade chrislã, contendo os

Publicou-se 0 r." 11,2 o volume, contendo a 
biographia e retrato do poeta e prosador (ma 
actualidade) Manoel Roussado : — um estudo 
histmico; com relação ao antigo poeta Diogo 
de Sousa : — a continuação do artigo de via
gens em relação ao Brazil : — continuação do 
romance «O diabo no baile» — e mais arti
gos dc variedades.

Assigna-se no escriptorio da empreza — 
lilhographia rua Nova dos Martyres n.° 2 a 
4 (Lisboa). Por 48 numeros 960 — 24 ditos 
480 — 12 ditos 240 — avulso 30 réis. 0 1.” 
volume já impresso 14100 rs. para os snrs. 
subsci iptores do 2."volume avulso 15000 rs. 
— para as provincias accresce 0 porte das 
estampilhas.

O empreza facilita a acqoisição do 1.° vo
lume aos snrs. subscriptures do 2 0 em fas-
«Ú WÚPS- d u . A,««,0» çL____ . ________________
sendo 0 seu custo nas provincias com a com

iU

Contem esle inleresssante livro, misse, ora
ções para a confissão e communhão, visitas, 
ao Santíssimo Sacramento, ladainha, ofíicio 
de Nossa Senhora, novena das almas, lodos 
os oflicios da semana santa, e oultas muitas 
orações e canlicos, ornado de estampas: pro- 
ços : de capa de carneira 600, de capa de 
marroquim dourado 800. dito com fechos de 
metal 14100, dito com fechos e cantos 14400 
dito com fechos, cantos, e imagem do Senhor 
dos Passos, ou Crucifixo 146('O, dito com ca
pa de chagrin e fecho 14500, dito com fei- 
xos e contos ^SOO, dito com capa de velu
do, fechos e cantos, ou sómente com viroll- 
24000, dito com imagem do Senhor dos Pas
sos ou Crucifixo 24800 e 3$000, dito com ima
gem e fitas com medalhas 34200.

ISeOeiaH® angélico
De Jesus Christo e Maria Santíssima, con

tendo este livro, missa, orações, novenas, etc., 
preços : de capa do carneira 200, de marro
quim dourado 480, dito com fechos 640, dilo 
com fechos e cantos 840, dilo com fechos, 
cantos e imagem 1^100.

Visitas ao SaiilMo Sacramento 
c a Maria Santema

Contém esle livro, missa, visitas, ladai
nha, terço, orações, stipplicas, jaculatórias, 
novenas etc: preços: de capa de carneira 
300, marroquim dourado 600, dito com fe-
chos de 
14000, 
1^200.

Todos 
livraria

Uielal 800, dito com fechos e cautos 
dito com fechos, cantos, e imagem 

estes livros se acham á venda na
de J. J.

WH» cada upin, 24 e 26. São remeltidos

petcnte estampilha 335 rs. A estampa solta 
d’esle numero estampada em papel velino é 
seu custo de 100 rs. Satisfaz-se promplamen- 
te a qualquer eneommenda das provincias.

O seu proprietário confia cm que será co
adjuvado no seu jplento por todas as pes 
soas amigas das feltras e educação popular, 
honrando com as suas assignaturas a sobre
dita publicação.

Bordalo, rua Augusta n. o
.................,__ . ___ -___  pnra » [>rovin<'in a 
quem enviar 0 seu importe, e mais 290 réis

Estes medicamentos ontem uma acceitação 
f ujpa verida mais universal 4° que qualquer 
toutro remedio no mundo.

AS PILULAS são 0 melhor purificante co- 
phecido para 0 sangue, corrige todas asdesor- 
Ílens-do íigadoe do estomngo, e são egualmen- 
eefTiçazes nos casos de dysenteria; finalmenle, 

(pomo remedio de família nào lem rival,
O 11NGÇEKTÒ cura prompta e radicalmenle 

as feridas antigas, chagas, ulceras ainda que te
nham 20 annos de exislencia em um especi- 
tico iuíallivel conlra as enfermidades culanea. 
por mais mal guas que sejam taes como lepra, 
scorbuto, sarna, e Iodas as aflecções de pei les 
Cada caixa de pilulas e pote de unguento vão 
acompanhados de amplas inslrucções para uso 
de pêsrtfectivo medicamento, podendo-se obter 
estas, ihstrucções em iodas as linguas conheci
das. .

AS PREPARAÇÕES DE HOLOWAY, vendem- 
se em lodos os paizes do mundo sepj exce- 
ptuár Sião, China, Índia, as ilhas do Archi- 
p rsgo Oriental, Siria, Arabia, Grécia e Tu- 
qu.a (B no nosso encontram-se em todas as 
principaes boticas).

Aa pilulas e unguento de Holoway acham- 
se, á venda em Lisboa em casa da viuva Bar- 
rêlo, rua do Lõrelo n.° 28, e dos snrs. barrai 
e irmão rua Autea n.° 126. E no Porlo cm ca
sa do snr. Miguel ,1. de Souza Ferreira, rua 
da Banharpa n.° 77 a 79 e na do snr. Tho- 
mag Bovdum, rua de S. Francisco n.° 4

nomes de Deus e a religião.....................
O Prémio da virtude ou o Terremoto 

Lisboa..........................................................
Tributo saudoso á memória do Snr. D. 

dro V...........................................................
Furto abençoado, comedia em 1 acto 

Biesler................................................. .

40 
em 

120 
Po 
160 
por 
120

N.B. Dá-se Um catálogo grátis de todás as 
obras que se vendem n'esla loja, a qm m com
prar qualquer d’esles livros.

INSTITUTO BRAMREASE
Quinta da Madre de Meus, na 

trada do Porto a Braga,
cs-

Fundado em 1859, por J. B. Mesnier, le
galmente auclorisado por alvará do 
minislro e secretario de estado dos ne
gocios do reino de 7 de fevereiro de 
1862.

O direclor d’este collegio, coadjuvado por 
professores nacionaes e estrangeiros, tem-se 
esmerado em aperfeiçoar este estabelecimen
to, já considerado a par dos melhores da Eu
ropa, pela perfeição e melhodo de ensino, e 
talvez superior pela sua posição lopographi- 
ca ; collocado nò centro da província do Ali
nho, junta á cidade de Braga, occupa um 
dos logares mais sadios, amenos e rnais de
leitáveis d’aqiiella aprasivel província.

As diligencias do direclor nào têm sido 
baldadas : o Instituto Btacarense foi 0 unico 
collegio premiado na Exposição Industrial Por
tuense, sendo-lhe conçedida a medalha do 
prata, além de (res mensões honrosas, pelos

COLLEGIO-ULTUAMARINO
PARA ALUMNOS INTERNOS, SEMI-INTER- 

NOS E EXTERNOS
Begido pelo professor encartado

LUIZ Dc sousa
Largo de 9. Paulo i.°e3.0 andar, 

n.° ÍO4-LI3BG.1.
Este collegio, fundado no dia 4 de Agosto 

de 1864, tem augmentado, de dia para dia, 
a frequência de seus alumnos.

O edifício, cm que 0 collegio se acha esta
belecido, reune eicellentes condições hygieui- 
cas — muita luz em Iodas as casas, boa ven- 
lilaçao, e abuudancia d agua para babos.

As prestações de seus pensionistas, consi
deravelmente rasoaveis em relação á carestia, 
a que tem chegado todos os generos alimentí
cios. O professorado é escolhido d’enlre 0 
mais habil da capital. Os alumnos internos 
e de menos edade estão confiados aos cuida
dos de criadas especiaes, que dlçUes Iractam, 
lavando-os e preparando-os convenientçmen- 
te. O direclor do collegio, auxiliado de ém- 
piegados de Ioda a confiança, tem conseguido, 
(sem intervenção de castigos corporaes) que 
seu? alumnos se apresentem sempre com 
aquella educação, que distingue os cavalheiros.

Qualquer familia das provincias, qne pre- 
leoder algum regulamento deste collegio, pó
de dirigir-se (em caria) ao direclor, que de 
prompto fará a remessa pelo correio. O di- 
reclur d’este collegio, para facilitar a frequên
cia dos alumnos das provincias, encarrega-se 
de tomar sobre si a correspondência dos mes
mos alumnos, fornecendo-lhes tudo 0 que for 
necessário, podendo ser embolsado (por me.io 
de vales do correio), das despezas que houver 
feito com os ditos alumnos, e d este modo es
cusada é a intervenção do correspondénte 
n’esta cidade.

para porte, em estampilhas do correio ou por 
meio de um vale, á loja peio a.

Recreio laonesío
COLLECÇÃO DE 40 JOGOS DE PRENDAS 

Para enlertcnimento das boas sociedades, 
com as competentes sentenças para impor aos 
donos das prendas.

Preço 160. E’ remetlido para as provincias 
a quem enviar 200 rs. em estampilhas do cor
reio, á loja de J. J. B crdalo, rue Augusta n 01 
24 e 26.

Acasos cia fortcma
Livyo de sinas c de sortes divertidas em 

que por virtude de dois dados vem cada um 
no conhecimento do estado, riqueza, heran
ças, amisades, fortunas que cada um po
derá, vira ler, e outras muitas galantes sor
tes. (Os dados dào-se grátis). l'roço 160.

E’ remoltido para fóra de Lisboa a quem 
enviar 220 reis em estampilhas do correio, 
á loja de J. J. Bordalo, rua Augusta n.° 24 o 
26.

WTRO
DE

Çompsmliia nacional
Domingo 19 dc maio de 1867.

Unica representação do drama sarro, 
de grande expectaculo.

Gabríel-Lnsbel, «u a Uiaiimaltirga 
(vulgo) 0 Santo Anlonio.

Principiasá ás 8 horas e tres quartos.

VR.AC.l: —TTP. UNIÃO LARGO DE ST.°

AGOSTIKÍIO N.° 1

bernardic.es

